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resumo
Neste artigo faz-se uma breve abordagem a respeito dos desafios 
encontrados pelos professores no que tange ao uso da tecnologia 
em sua prática docente, considerando-se que, em muitos casos, o 
professor não contou com esse conhecimento na sua formação 
inicial. Busca-se, também, apresentar como as ferramentas dispo-
níveis num portal educacional podem contribuir para que o aluno 
amplie sua capacidade de leitura e escrita dentro de um processo 
orientado pelo professor. A visão de que a internet prejudica o 
aprendizado da Língua Portuguesa pode ser questionada quando 
se considera que um ambiente virtual pode favorecer o desen-
volvimento das competências em leitura e escrita e promover os 
multiletramentos. Este material é uma prévia da pesquisa ainda 
em desenvolvimento cujo objetivo é investigar o aprendizado dos 
alunos de uma turma de terceiro ano do ensino médio que tem 
feito uso de portal educacional, como complemento dos conte-
údos estudados em sala de aula na disciplina Língua Portuguesa. 
A metodologia selecionada é a pesquisa qualitativa por meio de 
entrevista com questões abertas e semiestruturadas aplicadas a 
doze alunos do ensino médio numa escola pública da cidade de 
São Bernardo do Campo. Embora a pesquisa encontre-se em 
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desenvolvimento, a fase de entrevistas já foi finalizada e os resul-
tados apontam para um ensino-aprendizado efetivo e prazeroso 
por parte dos sujeitos envolvidos.
Palavras-chave: tecnologia; portal educacional; multiletramentos
INTroDuÇÃo
O ensino tem adquirido cada vez mais relevância na vida 
humana. A escola, como espaço “oficial” de transmissão do 
conhecimento, tem tido suas práticas questionadas no que tan-
ge ao modo como ensina seus estudantes. O professor, como 
aquele que está na linha de frente desse processo, encontra-se 
num novo contexto em que é cobrado a ir além da reprodução 
de conteúdos disponíveis no livro didático e dos recursos físicos 
tradicionais de ensino – lousa e giz.
As novas tecnologias, como uma realidade cada vez mais 
presente no cotidiano escolar, tem assustado muitos docentes, 
particularmente aqueles que, quando formados, não podiam 
contar com esses recursos, até mesmo porque, em muitos casos, 
eles ainda não existiam. Para esse grupo, incorporá-las à sua 
metodologia constitui-se quase como uma barreira intranspo-
nível, pois exige mais que o mero domínio tecnológico, exige 
repensar novas maneiras de ensinar, agora tendo as tecnologias 
como suporte.
o ProFessor e A TeCNoLoGIA
Considerando-se que as novas tecnologias são uma ten-
dência e uma necessidade da contemporaneidade, pois os 
avanços tecnológicos estão presentes diariamente na vida das 
pessoas, que fazem uso da tecnologia para tudo: comunicar-se 
a distância, localizar endereços, fazer pesquisas e, até mesmo, 
para o processo de ensino-aprendizagem; do professor é exigida 
uma adaptação a esse contexto, uma vez que está diante de um 
novo perfil de aluno, que requer do docente além do domínio 
do conteúdo disciplinar, também uma nova metodologia, novas 
formas de ensinar. 
A educação, num mundo globalizado, esbarra em conceitos 
e preconceitos os mais diversos, no entanto, um dos principais 
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desafios é a formação docente. “Antes de tudo, é preciso que o 
professor encare a si mesmo e seus alunos como uma ‘equipe 
de trabalho’, com desafios novos e diferenciados a vencer e com 
responsabilidades individuais e coletivas a cumprir” (KENSKI, 
2012, p.89). O professor vê-se na necessidade de repensar suas 
práticas e rever o conceito de aluno até então apresentado.
A tecnologia leva à descentralização do conhecimento e 
possibilita a equiparação entre educador e educandos no que 
diz respeito ao acesso às informações, pois com a internet, o co-
nhecimento está ao alcance de todos. Assim, o professor deixa 
de ser o detentor do saber, passando a vestir outra roupagem: 
a de mediador.
A escola passa a ser espaço de mudanças significativas no 
perfil social, pois os docentes e discentes são também cidadãos. 
Assume um papel fundamental na inclusão de novas práticas de 
ensino-aprendizagem, tendo como suporte não apenas o livro 
didático, a lousa, o caderno, a caneta e o giz, mas principalmente 
a gama de ferramentas que a tecnologia traz. 
Será necessário, portanto, assegurar que estudantes e profes-
sores criem seus textos e materiais de estudo, com base na 
leitura, análise e interpretação dos meios, canais e suportes 
de comunicação, na condição de protagonistas, ativos, e não 
apenas como consumidores de textos e reprodutores dos ma-
teriais produzidos por terceiros (FIORENTINI, 2003, p.16).
Porém, esbarra-se num obstáculo: alunos de uma geração e 
professores de outra. Nesse contexto, a metáfora construída por 
Marc Prensky (2001) a respeito dos “nativos digitais” – alunos 
– e dos “imigrantes digitais” – professores – faz muito sentido, 
quando trazida para a realidade cotidiana das escolas, o que 
gera uma problemática para os docentes, já que, muitas vezes, 
os estudantes têm mais facilidade em manusear a tecnologia que 
os educadores. Numa perspectiva ultrapassada, em que o pro-
fessor é o detentor do saber, ter o aluno como alguém que tem 
mais conhecimento em uma determinada área que seu mestre, 
constitui um paradigma ainda a ser quebrado.
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Adequar-se ao novo cenário requer do docente a adoção 
de novas práticas e o constante aperfeiçoamento. “Afinal, o 
professor é um profissional do qual se exige muito mais que 
seguir receitas, guias e diretrizes, normas e formas como moldura 
para sua ação, pois é sujeito protagonista e assumi-lo produz 
mudanças de perspectiva” (FIORENTINI, 2003, p.17). Quando 
o assunto é tecnologia, não há fórmula. O professor deve recriar 
suas práticas, por meio das vivências diárias, das experimenta-
ções de uso da tecnologia nas suas atividades, pois somente por 
meio da prática é que o docente poderá verificar quais métodos 
funcionam ou precisam ser melhorados.
Nessa questão, os saberes docentes ocupam lugar de evi-
dência, pois o professor inicia o processo ensino-aprendizagem 
partindo de seus conhecimentos teóricos, muitas vezes vindos 
de sua formação inicial. Esses são refinados com base na troca 
de experiências com seu alunado e as necessidades por eles 
apresentadas, aprimorando os saberes para a prática pedagógica, 
Assim, o professor também aprende com a sua experiência, ele 
não apenas passa conhecimento, mas aprimora os seus próprios. 
Segundo Therrien (2002, p.108-109), “O docente, portan-
to, deve ser abordado na sua tripla relação com o saber: como 
sujeito que domina saberes, que transforma esses mesmos sabe-
res e ao mesmo tempo precisa manter a dimensão ética desses 
saberes.”. A dimensão ética da prática docente diz respeito à 
convivência dentro da sala de aula, às repostas dadas diante de 
cada situação cotidiana e à relevância do professor enquanto 
formador. A ética aqui “diz respeito à convivência, à ação dos 
homens em sociedade” (PICCOLI; LENA, 2009, p.11).
Portanto, o desafio que desponta no horizonte da educação 
contemporânea não diz respeito apenas às condições sociais 
que delimitam, de maneira macro, a atuação das instituições 
educacionais ou mesmo as Políticas Públicas voltadas para a 
Educação. Abrange, principalmente, a prática diária, o cotidiano 
escolar e os seus sujeitos.
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eNsINo De LÍNGuA PorTuGuesA 
e os muLTILeTrAmeNTos
O ensino tem buscado o desenvolvimento das competên-
cias e habilidades. No tocante ao desempenho linguístico dos 
usuários em ambientes virtuais, muitas são as críticas negativas 
de professores de Língua Portuguesa que veem a internet e, em 
particular, as redes sociais, como obstáculos, uma vez que o “in-
ternetês” (MARCONATO, 2010), como é conhecida a linguagem 
típica e abreviada usada por internautas para se comunicar nas 
redes sociais, tem sido visto como um “vilão” no que tange ao 
uso do idioma nesse ambiente. Muitos responsabilizam a internet 
pelo precário domínio que os jovens têm da norma culta e pela 
baixa qualidade das produções textuais dos estudantes, ignoran-
do que é a adequação linguística que deve preponderar. O mais 
importante não é o falante dominar a norma culta, mas saber 
fazer uso dela quando for o momento oportuno.
É interessante observar as mudanças pelas quais passou 
o ensino de Língua Portuguesa. Fatores históricos e sociais 
relevantes moldaram os caminhos do ensino da disciplina até 
a contemporaneidade. O antigo enfoque na gramática e na 
reprodução de modelos cedeu lugar à produção dos gêneros 
discursivos (RAZZINI, 2000). Alinhada ao contexto atual está 
a necessidade de novos letramentos (letramentos múltiplos 
ou multiletramentos) (ROJO, 2009). “Letramento não é pura 
e simplesmente um conjunto de habilidades individuais; é o 
conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em que 
os indivíduos se envolvem em seu contexto social” (SOARES, 
1998, p.72).
Pelo domínio dos diversos gêneros textuais e pela ade-
quação da linguagem aos respectivos contextos comunicativos 
é que se possibilita identificar a capacidade comunicativa do 
falante. Um internauta que sabe se comunicar de maneira in-
formal nas redes sociais, usando a linguagem adequada, e ao 
mesmo tempo é capaz de produzir um texto formal numa situ-
ação formal de comunicação, certamente pode ser reconhecido 
como alguém multiletrado.
É importante observar que:
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o termo letramento busca recobrir os usos e práticas sociais 
da linguagem que envolvem a escrita de uma ou de outra 
maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais 
ou globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, 
igreja, trabalho, mídias, escola etc.), numa perspectiva so-
ciológica, antropológica e sociocultural (ROJO, 2009, p.98).
Portanto, o ensino da disciplina Língua Portuguesa deve 
observar o domínio que o estudante tem de habilidades individu-
ais que não se limitam apenas ao saber ler e escrever de acordo 
com a gramática normativa, mas usar a leitura e a escrita como 
prática social. “O uso das tecnologias digitais cumpre, também, 
o propósito da alfabetização digital – imprescindível à formação 
do cidadão no mundo” (OLIVEIRA, 2003, p.37).
A escola precisa auxiliar o aluno a desenvolver as com-
petências e habilidades necessárias para que ele ocupe o seu 
“lugar” enquanto cidadão. O ensino de Língua Portuguesa deve 
fornecer ao aluno a oportunidade de novos letramentos (letra-
mentos múltiplos ou multiletramentos), e apropriando-me da 
fala de Carla Viana Coscarelli (2005), a escola também é lugar 
de ensino-aprendizagem do chamado “letramento digital”.
O Currículo do Estado de São Paulo afirma: “Hoje, mais 
do que nunca, as transformações tecnológicas podem atropelar o 
trabalho de uma escola que se cristaliza em ‘modelos’ estanques.” 
(2010, p.15) Portanto, a escola não pode se ater a modelos pron-
tos e desconexos da realidade do aluno. Fica para o professor 
a responsabilidade de lançar mão das chamadas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) para auxiliar os alunos nesse 
processo tão importante de desenvolvimento.
O desafio aqui é o de garantir a atividade do aprendente 
e a qualidade de sua participação. Torna-se fundamental, 
portanto, promover a leitura crítica e a educação para os 
meios, de modo a habilitar os cidadãos a uma tomada de 
decisões mais afinada com sua atuação como agentes de 
mudança e a uma participação mais efetiva nesses mesmos 
meios, o que representa, assim, um desafio maior que sim-
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plesmente o de organizar os estudos como a soma agregada 
das partes de uma matéria ou disciplina (FIORENTINI, 
2003, p.29-30).
Além da função formadora, a Educação tem assumido 
como nunca um papel social. Sabe-se que a leitura e o domínio 
da comunicação, de maneira mais ampla e em todas as instân-
cias que a envolve, têm auxiliado o indivíduo a compreender 
o impacto de suas ações no mundo. Portanto, a escola precisa 
preparar para a leitura e para a comunicação de ideias, ou seja, 
a escola precisa preparar para a cidadania. “Em uma cultura le-
trada como a nossa, a competência de ler e de escrever é parte 
integrante da vida das pessoas e está intimamente associada ao 
exercício da cidadania” (CURRÍCULO, 2010, p.15).
A errônea abordagem da internet como um espaço que 
empobrece o vocabulário dos alunos mostra mais um precon-
ceito relativo ao uso da tecnologia. Quando o aluno escreve 
na internet ele busca expressar seus pensamentos e recria novas 
formas de comunicação. Assim, escrever na internet pode propi-
ciar ao aluno o desenvolvimento de competências e habilidades 
necessárias à sua formação, pois a partir do momento em que 
o aluno adequa seu texto ao contexto de interação, ele torna-
-se um “poliglota” na sua língua, pois é capaz de usar a norma 
culta e a linguagem coloquial de acordo com o seu interlocutor 
e a circunstância de comunicação. Portanto, quando a escrita 
na internet é bem orientada, bem direcionada e busca atingir um 
objetivo de aprendizagem claro e  preestabelecido, o resultado 
pode ser muito positivo.
Um dos recursos que pode complementar os conteúdos 
estudados em sala de aula é o portal educacional. Ele vem sur-
gindo timidamente, mas já é usado por diversas instituições para 
possibilitar a troca de conteúdos e a complementação das aulas. 
As CoNTrIBuIÇÕes Do 
PorTAL eDuCACIoNAL
A pesquisa, ainda em desenvolvimento, tem como foco o 
uso de um portal educacional por uma professora de Língua 
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Portuguesa em sua turma de terceiro ano do Ensino Médio numa 
escola pública de São Bernardo do Campo, São Paulo.
O portal educacional, objeto de estudo, oferece conte-
údos educacionais e metodologias pedagógicas para alunos e 
professores do ensino fundamental e médio.  O enfoque dos 
conteúdos e metodologias é o aluno, mas os docentes também 
são incentivados a participar de cursos de formação a fim de 
que conheçam, dominem e utilizem em suas práticas pedagó-
gicas as ferramentas disponíveis. Embora o ambiente ofereça 
oportunidades, como simulados e resumos de disciplinas para 
que o aluno estude sozinho, é o uso efetivo pelo professor que 
incentiva o acesso por parte dos alunos.
No presente trabalho foi feita uma adaptação da no-
menclatura das ferramentas para manter a postura neutra em 
relação a questões de promoção do portal. Embora o ambiente 
contemple todas as disciplinas, o foco desse estudo é Língua 
Portuguesa. Para compreender melhor a proposta do portal e 
as possibilidades de uso faz-se necessário um conhecimento das 
ferramentas disponíveis. Embora existam muitas, serão focadas 
as mais utilizadas por alunos e professores:
Resumo das disciplinas: O portal apresenta, em tópicos, um 
breve resumo de cada conteúdo a ser estudado pelo aluno ao 
longo de sua formação, possibilitando também, por meio de 
hiperlinks, que o aluno acesse outras disciplinas e páginas da 
internet, prevalecendo o caráter interativo e interdisciplinar. Ao 
fim de cada conteúdo, uma lista de exercícios de múltipla esco-
lha é oferecida para que o estudante verifique a compreensão 
do conteúdo.
Simulados: A ferramenta de simulados é a mais procurada 
por alunos do último ano do ensino médio, pois possibilita se-
lecionar o teste de vestibular de qual universidade deseja fazer, 
qual disciplina e qual ano. O mesmo ocorre com o simulado do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), que para o aluno é 
uma excelente ferramenta que está à sua disposição sempre que 
desejar, dando ao aluno autonomia e tornando-o um autodidata.
Armazenamento de arquivos: Nesse espaço o aluno e o pro-
fessor podem depositar conteúdos que serão visualizados por 
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todos os usuários cadastrados, mesmo que sejam de outras es-
colas. O compartilhamento favorece a troca de conhecimentos, 
embora essa ferramenta sirva apenas para “guardar” os arquivos, 
não permitindo uma interação maior. Ainda assim ela tem seu 
valor quando observada a possibilidade de enriquecimento do 
aprendizado ao acessar os conteúdos ali postados. 
Exercícios de Múltipla Escolha: Essa ferramenta é usada pe-
los professores para cadastrarem exercícios objetivos que os 
alunos devem responder numa determinada data e num tempo 
cronometrado. O professor pode usar a ferramenta para aplicar 
exercícios de fixação ou mesmo aplicar provas, uma vez que a 
ferramenta possibilita ao professor a opção de o aluno acessar 
uma única vez o questionário e respondê-lo. A praticidade da 
ferramenta está no fato de professores e alunos saberem qual o 
seu percentual de acerto ao término da atividade. Também deve-
-se valorizar a oportunidade de o aluno visualizar o conteúdo 
como seria cobrado numa prova teste de vestibular, por exemplo.
Escrita em Grupo: O aluno pode produzir textos em con-
junto, sendo que a proposta é dada pelo professor. Essa ferra-
menta estimula a escrita coletiva e faz com que o aluno procure 
demonstrar o domínio da norma culta, pois sabe que seu texto 
será lido por outros colegas.
Sequência Didática: Utilizada como um complemento das 
aulas, nessa ferramenta o professor tem autonomia para criar 
conteúdos didáticos com textos de sua autoria, imagens, víde-
os, músicas e anexos diversos. Também pode solicitar ao aluno 
que responda a questões dissertativas, que serão corrigidas pelo 
professor.
Redator de Jornal: Permite ao professor convidar os alunos 
a redigirem um jornal, que posteriormente poderá ser acessado 
por todos os usuários cadastrados no sistema. Essa ferramenta 
favorece a pesquisa, a redação e o domínio do gênero textual 
informativo, sendo enriquecida por imagens selecionadas ou cria-
das pelos estudantes. Tal atividade confere autonomia ao aluno 
e valoriza sua produção textual, tendo bom resultado quando 
proposta em grupo, pois gera uma troca de conhecimentos, 
ampliando o repertório do aluno.
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Blog do Professor : Essa ferramenta possibilita uma gama 
enorme de atividades e trocas entre professor/aluno e aluno/
aluno. No blog o professor pode inserir vídeos, textos e imagens. 
Os alunos postam seus comentários que são “moderados” pelo 
professor. Essa ferramenta favorece o diálogo, a argumentação, 
a articulação de ideias e a estruturação do texto escrito. 
Notícias Contextualizadas: Para chamar a atenção dos usuá-
rios, as notícias estão sempre em evidência na página inicial do 
portal. Muitos acessam por curiosidade e se veem tentados a pes-
quisar mais a respeito do assunto. Além de estimular a pesquisa, 
esse recurso auxilia o aluno na ampliação de seu repertório, pois 
vai acumulando informações que depois serão utilizadas para 
construir a sua argumentação em redações como a do ENEM 
e mesmo para ampliar o seu nível cultural.
Simulador de Redação: Mensalmente é apresentada uma 
proposta de redação para que o aluno redija de acordo com os 
critérios de correção do ENEM. A finalidade é permitir que o 
aluno treine. As cem primeiras redações enviadas são corrigidas 
por uma equipe, segundo a grade do ENEM e retornadas para o 
aluno com as devidas observações. Quando a proposta tem seu 
prazo finalizado, em geral, é inserido um vídeo trazendo para 
o aluno os principais pontos que poderiam ter sido abordados 
naquela proposta redacional.
Como é possível observar, o portal educacional pode ofe-
recer diversas oportunidades de trocas entre alunos e profes-
sores. Não é um espaço em que apenas o professor transmite 
conteúdos, ele é um espaço de interação em que o aluno tem 
autonomia, mas, ao mesmo tempo, é orientado pelo professor 
que desenvolve o papel daquele que conduz, que guia rumo aos 
objetivos de aprendizagem, sem que o aluno se sinta acuado ou 
desorientado. “Como educadores temos a responsabilidade de 
fazer com que as informações e os materiais sejam usados de 
modo intencional, não-aleatório e teleologicamente orientados 
nas atividades de ensino-aprendizagem (...)” (FIORENTINI, 
2003, p.28).
Por seu caráter assíncrono, o portal educacional permite ao 
aluno que o acesse quando considerar o melhor momento para 
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fazê-lo, ou seja, a qualquer hora do dia, quando assim desejar, 
facilitando não apenas que o conteúdo chegue ao aluno, mas 
possibilitando que ele realize suas tarefas quando estiver mais 
disposto. A necessidade de o aluno programar um tempo para 
realizar suas atividades no portal também constitui uma prática 
formadora, pois faz com que se organize além do espaço e horá-
rio escolar, desenvolvendo mais compromisso e responsabilidade.
O professor, por sua vez, também adquire mais autono-
mia, pois tem um leque de recursos tecnológicos a seus dispor: 
vídeos, músicas, textos, imagens etc. Pode utilizá-los como bem 
quiser e de acordo com a sua criatividade e finalidade. Leve-se 
em consideração, ainda mais, que cada ferramenta do portal 
apresenta um tutorial que explica passo-a-passo, de maneira muito 
clara, como utilizá-la.
Nesse cenário todos têm a ganhar, pois o portal educa-
cional vem acrescentar à prática da aula presencial, sem ter a 
pretensão de tomar o lugar do professor, mas com o objetivo 
de ampliar as possibilidades de ensino-aprendizagem além do 
espaço físico escolar.
CoNsIDerAÇÕes FINAIs
Embora sejam muitas as possibilidades de uso da tecno-
logia, há ciência de que muitos professores que se aventuram a 
incorporá-la às suas práticas o fazem com espírito desbravador, 
uma vez que a sua formação inicial não os preparou para isso, 
já que em muitos casos, na sua graduação, nem se falava do uso 
da tecnologia com objetivos educacionais.
Ensinar de maneira diferente da que aprenderam é um 
desafio para os professores, mas também uma necessidade. 
Metaforicamente, os educadores se veem em um barco imerso 
no oceano das descobertas tecnológicas em que não é possível 
encontrar uma ilha longínqua a qual a tecnologia não alcance. 
Tampouco não podem fechar a porta da sala de aula e deixá-la 
para fora, pois a tecnologia está em tudo à nossa volta. Ignorá-la 
ou negá-la é um retrocesso. E como para frente é que caminha o 
ser humano, a melhor postura a ser adotada é a de receptividade, 
de reaprendizagem, de reorganização didática e metodológica.
119Cadernos de Educação, v.13, n. 26, jan.jun.2014
Parafraseando o grande escritor João Guimarães Rosa, serve 
como lição que mestre não é quem ensina, mas sim, quem, de 
repente, aprende. Fica aqui o convite aos professores jovens e 
aos mais experientes, a riqueza da docência não está apenas no 
ensinar, mas também no aprender e no reaprender.
reFerêNCIAs 
COSCARELLI, Carla Viana. Alfabetização e letramento digital. In: COSCA-
RELLI, Carla Viana; RIBEIRO, Ana Elisa. (Orgs.). Letramento digital: aspec-
tos sociais e possibilidades pedagógicas. Belo Horizonte: Ceale; Autêntica, 2005.
FIORENTINI, Leda Maria Rangearo. A perspectiva dialógica nos textos edu-
cativos escritos. In: FIORENTINI, Leda M. R.; MORAES, Raquel A. (Orgs.) 
Linguagens e interatividade na educação a distância. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. (Coleção Educação a Distância).
KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 9ª 
edição. Campinas, SP: Papirus, 2012. (Série Prática Pedagógica).
MARCONATO, Silvia. A revolução do internetês, 2010. Disponível em: 
<http://altamenteperecivel.blogspot.com.br/2010/09/revolucao-do-internetes-
-revista-lingua.html> Acesso em: 25 mar. 2014.
OLIVEIRA, Elsa Guimarães. educação a distância na transição paradig-
mática. 2. ed. Campinas/SP: Papirus, 2003.
PICCOLI, Ana Paula B.; LENA, Renato C. Visão de Mundo. In: BARDUCHI, 
Ana Lúcia J. (Org.) Desenvolvimento pessoal e profissional. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2009.  (Cap. 1, p.11)
PRENSKY, Marc. Digital Natives, Digital Immigrants. MCB University Press, 
2001. Disponível em: <http://www.marcprensky.com/writing/Prensky%20-
-%20Digital%20Natives,%20Digital%20Immigrants%20-%20Part1.pdf  > 
Acesso em 25 mar. 2014.
RAZZINI, M. P. G. o espelho da nação: A Antologia Nacional e o en-
sino de Português e de Literatura (1838-1971). 2013. 428 f. Tese (Dou-
torado) - Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, 2000. Disponível em: <http://cutter.unicamp.br/
document/?code=vtls000213348> Acesso em: 30 jul. 2013.
ROJO, R. H. R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2009.
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do estado de 
são Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação; 
coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. São 
Paulo: SEE, 2010.
SOARES, M. B. Letramento – Um tema em três gêneros. Belo Horizonte, 
MG: CEALE/Autêntica, 1998.
THERRIEN, Jacques. O saber do trabalho docente e a formação do professor. 
In: SHIGUNOV NETO, Alexandre; MACIEL, Lizete Shizue Bomura. (Orgs.). 
Reflexões sobre a formação de professores. Campinas: Papirus, 2002.
